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Resumo: O vírus Zika, pertencente ao gênero Flavivirus, é transmitido principalmente por mosquitos do gênero Aedes, especialmente Aedes aegypti. A infecção apresenta, na maioria dos casos, evolução assintomática ou leve e autolimitada, podendo, em situações específicas, estar associada a problemas neurológicos. Em gestantes, destaca-se o risco a complicações, incluindo anomalias congênitas. Este estudo teve como objetivo analisar o perfil epidemiológico da infecção pelo vírus Zika na Paraíba, no período de 2015 a 2025. Trata-se de um estudo descritivo, retrospectivo, baseado em dados secundários obtidos do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), incluindo registros de casos e óbitos, além da distribuição por sexo e faixa etária. Foram registrados 14.224 casos no período analisado, com maior ocorrência no sexo feminino (61,9%). A maior concentração de casos foi observada em adultos de 20 a 39 anos (38,0%), seguidos por indivíduos com 40 anos ou mais (33,5%). Foram registrados 6 óbitos, resultando em baixa letalidade (0,04%), concentrados principalmente nas faixas etárias mais elevadas. Os resultados evidenciam um comportamento epidemiológico variável ao longo dos anos, possivelmente associado a fatores socioeconômicos, como saneamento inadequado e crescimento urbano desordenado. Apesar da ampla distribuição dos casos, a baixa letalidade reforça o caráter geralmente leve da doença. Destaca-se a importância de ações de vigilância e controle do vetor, especialmente em áreas com maior vulnerabilidade.
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Introdução: O vírus Zika pertence ao gênero Flavivirus, constituído por RNA de fita simples positivo (Leier e Tafesse, 2018). Sua transmissão ocorre principalmente por meio da picada de mosquitos do gênero Aedes, com destaque para Aedes aegypti (Leier e Tafesse, 2018).
Em jovens e adultos, a infecção pelo vírus Zika frequentemente apresenta evolução assintomática ou manifesta-se de forma leve e autolimitada (Castro, 2021). O período de incubação que varia de três a quatorze dias, os sintomas mais comuns incluem exantema maculopapular pruriginoso, podendo ainda estar associada, em alguns casos, a complicações neurológicas como a síndrome de Guillain-Barré (Castro, 2021). 
Contudo, quando a infecção ocorre durante a gestação, pode estar relacionada a complicações, como maior risco de parto prematuro, abortamento e natimortalidade, além da ocorrência de anomalias congênitas (Leier e Tafesse, 2018).



Diante disso, o presente estudo teve como objetivo analisar a prevalência da infecção pelo vírus Zika no Brasil no período de 2015 a 2025, buscando caracterizar o perfil epidemiológico da doença ao longo dos anos avaliados.

Material e métodos: Trata-se de um estudo descritivo, retrospectivo, baseado em dados secundários, com o objetivo de analisar o perfil epidemiológico da infecção pelo vírus Zika na Paraíba, no período de 2015 a 2025.
Os dados foram obtidos por meio do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), incluindo registros de casos e óbitos associados à infecção, além da distribuição por faixas etárias. Por utilizar dados secundários, de domínio público e sem identificação dos indivíduos, não houve necessidade de submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa, conforme a Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde.

Resultados e discussão: Na Paraíba entre 2015 a 2025, foram registrados 14.224 casos de Zika vírus. Segundo Castro (2021), fatores como saneamento inadequado e o aumento populacional em áreas urbanas mal planejadas contribuem para a elevação do risco de surtos nessas regiões. Além disso, as arboviroses são enfermidades de climas tropicais, sendo um fator que favorece a permanência do vetor e a disseminação da doença na Paraíba (Leier e Tafesse, 2018).
Dos 14.224 casos registrados, 8.795 ocorreram em indivíduos do sexo feminino e 5.425 no sexo masculino (Tabela 1). Evidenciando maior ocorrência entre mulheres. Esse achado pode estar relacionado à maior procura por serviços de saúde pelo público feminino, conforme observado pelo Programa Nacional de Saúde (2019). 
Tabela 1. Distribuição dos casos notificados de Zika vírus segundo o sexo na Paraíba, 2015–2025
	Sexo
	Casos (n)
	% dos casos

	Masculino
	5.425
	38,1%

	Feminino
	8.795
	61,9%

	Total
	14.224
	100%





Foram registrados 6 óbitos no período, com maior ocorrência em indivíduos com 40 anos ou mais de dois óbitos, enquanto as demais faixas etárias apresentaram um óbito cada (Tabela 2). A baixa letalidade reforça que a infecção geralmente é leve autolimitada, em jovens e adultos, assintomática ou apresenta manifestações clínicas brandas. Embora, em casos raros, possam ocorrer complicações, como a síndrome de Guillain-Barré, (Castro, 2021). 
Tabela 2. Perfil etário dos casos e óbitos de Zika vírus na Paraíba, 2015–2025
	Faixa etária
	Casos (n)
	% dos casos
	Óbitos (n)
	Letalidade (%)

	< 1 ano
	400
	2,8%
	1
	0,25%

	1–4 anos
	611
	4,3%
	1
	0,16%

	5–9 anos
	938
	6,6%
	1
	0,11%

	10–19 anos
	2.093
	14,7%
	0
	0,00%

	20–39 anos
	5.411
	38,0%
	1
	0,02%

	≥ 40 anos
	4.772
	33,5%
	2
	0,04%

	Total
	14.224
	100%
	6
	0,04%


 
Conclusão: A infecção pelo vírus Zika na Paraíba apresentou comportamento epidemiológico variável entre 2015 e 2025, com maior ocorrência em mulheres e adultos jovens. Esses achados evidenciam a importância de medidas de vigilância e controle, principalmente em áreas com condições favoráveis à disseminação do vetor.
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